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De Acupuntura à Zootecnia, existem hoje 33.878 cursos universitários em 2.688 

instituições de ensino superior no Brasil.1 Só em Atibaia, de onde escrevo, são 87 cursos. 
Na cidade de São Paulo, 3.090. 

Diante deste exagero de opções, tanto o jovem pré-universitário não sabe qual cur-
so escolher quanto o universitário, o que supostamente já “decidiu o que quer da vida”, 
muda diversas vezes de curso antes de sua definitiva graduação.2 

“O que dá mais dinheiro, menos trabalho ou maior liberdade? E se eu encontrar tu-
do isso em uma única carreira? Sucesso total!”, diriam alguns. Quer seja a falta de noção 
de sua vocação ou a pressão da própria família para que decida logo, tais dúvidas (para 
não dizer indecisões) rodam a juventude. 

Tenho me deparado com realidades assustadoras entre jovens que não demons-
tram querer algo mais sério da vida. Simplesmente deixam a vida lhes levar. “Por que me 
preocupar com o amanhã se o hoje nem terminou?”, disse-me um jovem. 

Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas, 3,4 milhões de jovens entre 
18 e 24 anos não estudam e nem trabalham formalmente.3 Esta é a geração “nem-nem” 
(nem estuda e nem trabalha). A meu ver, são jovens sem pro-atividade, perspectivas e/ou 
projetos de vida.  

Infelizmente, muitos jovens cristãos não estão fora desta triste estatística e, em 
grande parte, não estão preparados em sua maturidade de vida e/ou espiritual para en-
frentarem tanto a universidade quanto a selvageria do mercado de trabalho. Digo maturi-
dade no sentido de vivência convicta e prática do Cristianismo, não apenas como um e-
vento no final de semana, mas como estilo de vida, ainda que com as limitações da pró-
pria idade. 

Trata-se de jovens imersos em uma profunda crise de compreensão do que é a vi-
da e das responsabilidades que ela traz, sendo que alguns se mostram incapazes de to-
mar decisões acertadas por si mesmos. Muitos têm de decidir o futuro de suas vidas an-
tes dos 22 anos, sem, todavia, estarem preparado para isso ou saberem ao certo o que 
querem delas. 

Diante disso, creio que estes jovens cristãos precisam: (1) ter o caráter trabalhado 
pela e conforme a Palavra de Deus; (2) aprender e ser conduzidos no estabelecimento de 
uma cosmovisão cristã que os permita, independente de quê ou quem venham a ser, o 
sejam e o façam para a glória de Deus. Entendo que assim, independente da universida-
de que vierem a cursar ou carreira a construir, tais jovens terão condições mais reais de 
viverem seu compromisso com Deus fiel e dedicadamente. 
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